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O	objetivo	deste	artigo	é	 investigar	a	 integração	da	 linguagem	de	Harold	Pinter	com	a	noção	de	
Alvo	de	Declan	Donnellan.	Para	 isso,	utilizaremos	exemplos	da	montagem	da	peça	Amante1,	 de	
Harold	Pinter.	Nossa	intenção	é	examinar	como	o	ator	pode	construir	um	papel	pinteriano	sem	se	
bloquear	 pela	 característica	 de	 dissimulação	 da	 linguagem	 do	 dramaturgo.	 Como	 consegue	
trabalhar	 com	a	 inversão	de	uma	 linguagem	de	mentiras	 em	uma	 linguagem	com	aparência	 de	
verdade	 sem	 que	 esta	 seja	 comprovada	 para	 o	 espectador	 o	 que	 é	 verdade	 ou	 apenas	







This	 text	 seeks	 to	 integrate	 Pinter’s	 language	 with	 Donnellan’s	 target	 by	 using	 examples	 from	
stage-rehearsals	in	the	production	of	Pinter’s	play	The	Lover.	Our	intention	is	to	investigate	a	way	
in	 which	 the	 actor	 can	 work	 on	 a	 	 Pinter’s	 character	 without	 being	 blocked	 by	 the	 author’s	
language	which	conveys	evil	intentions	and	vile	meanings.	Working	on	a	role,	in	Pinter’s	plays,	is	to	
learn	how	to	replace	the	right	angle	by	an	obtuse	one	or	the	adjacent	one.	Our	experiments	reveal	
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princípios	 de	 Stanislavski	 (1863-1938).	 O	 professor	 e	 coordenador	 do	 Estúdio,	 Luiz	 Otavio	
Carvalho,	desenvolvia	uma	série	de	exercícios	na	construção	de	partituras	de	Ação	Física,	sempre	
circunstanciadas	 em	 um	 texto	 dramático	 de	 dramaturgos	 reconhecidos.	 Nesses	 exercícios,	
praticávamos	 reações	 ao	 espaço,	 à	 palavra,	 ao	 parceiro	 de	 cena,	 aos	 objetos	 cênicos	 e,	
destacadamente,	à	conduta	de	personagens	em	diferentes	contextos.	Na	maioria	das	vezes,	esses	
atores,	 que	 chegam	 a	 participar	 desses	 exercícios	 de	 treinamento,	 se	 demonstram	 com	
dificuldades,	ou	seja,	bloqueados.	Para	isso,	o	professor	utiliza	a	teoria	do	Alvo,	sistematizada	pelo	










Taylor,	 Christopher	 Innes,	 entre	 outros.	 Paralelamente,	 fazíamos	 exercícios	 práticos	 de	
composição	cênica	onde	podíamos	experimentar	essa	linguagem	e	a	construção	das	personagens	
no	jogo	prático	cênico	pinteriano.	
Ao	 atingir	 o	momento,	 então,	 de	 realizar	 o	meu	 Trabalho	 de	 Conclusão	 do	 Curso	 (TCC)	
como	parte	dos	requisitos	para	aquisição	do	título	de	Bacharel	em	Interpretação	Teatral,	escolhi	
uma	peça	de	Harold	Pinter	para	encenar.	A	peça	eleita	foi	Amante	 (The	Lover),	escrita	em	1962,	
com	a	 tradução	do	professor	 Luiz	Otavio	Carvalho.	 Como	não	poderia	deixar	de	 ser,	 convidei	 o	
professor	para	também	dirigir	o	exercício	cênico,	pois	tinha	a	intenção,	com	esse	exercício	cênico,	
de	apresentar	os	resultados	dessa	singela	bagagem	de	conhecimento	que	adquiri	na	graduação	e	
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que	 foram,	 destacadamente,	 parte	 dos	 estudos	 que	 realizei	 sob	 a	 orientação	 do	 referido	
professor.	Digo	singela,	pois	o	artista	nunca	está	pronto	por	completo.	
Para	a	montagem	da	peça,	convidei	o	ator	Gustavo	Andrade,	também	graduado	no	Curso	
de	 Graduação	 em	 Teatro	 EBA/UFMG	 –	 Bacharelado	 em	 Interpretação	 Teatral	 –,	 para	 ser	 meu	
parceiro	 de	 cena.	 Logo	 no	 início	 do	 processo,	 começamos	 a	 trabalhar	 a	 peça	 da	 maneira	 que	
costumávamos	 fazer	em	outras	experiências	 teatrais.	Estudamos	o	 texto	e	começamos	a	definir	
essas	personagens	por	meio	das	seguintes	questões:	quem	eram,	o	que	faziam	e	por	que	faziam	o	







casal	 de	 fato	 e	 nossas	 falas	 soavam	 como	 se	 nós	 estivéssemos	 envolvidos,	 dramática	 e	
psicologicamente,	 em	 uma	 discussão	 de	 relacionamento	 de	 casal.	 Entretanto,	 as	 palavras	 que	
eram	ditas,	as	falas	cênicas	que	eram	articuladas,	a	partir	do	texto	do	autor,	não	condiziam	com	a	
situação	que	 tentávamos	viver.	O	 texto	do	autor	não	 conseguia	 servir	 como	base	 circunstancial	





ilustrativos	 de	 cena,	 precisarei	 tecer	 algumas	 reflexões	 sobre	 a	 dramaturgia,	 linguagem	 e	 as	
personagens	de	Harold	Pinter.	Acrescida	a	essa	reflexão,	farei	alguns	esclarecimentos	sobre	alguns	
aspectos	fundamentais	sobre	o	Alvo,	da	Teoria	do	Alvo	de	Donnellan,	pois	foi	por	meio	dele	que	
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pois	 não	 se	 trata	 de	 thrillers	 policiais	 em	 que	 um	 assassino	 deve	 ser	 encontrado.	 São,	
simplesmente,	 situações	 cotidianas	 da	 vida	 que,	 nem	 sempre	 e	 quase	 em	 sua	 totalidade,	 não	
sabemos	porque	as	coisas	acontecem.	Ronald	Heyman	nos	esclarece	que:	
	
As	 peças	 se	 tornam	 thrillers,	 cheias	 de	 mistérios	 que	 são	 estabelecidos	 sem	 a	 menor	
intenção	de	serem	solucionados	e	com	nenhuma	pretensão	de	que	o	próprio	dramaturgo	
o	fará.	Funcionam	sobre	os	espectadores	espalhando	confusões,	se	deleitando	com	isso,	

















“Pinter	 não	 é	 um	 dramaturgo	 naturalista.	 Esse	 é	 o	 paradoxo	 de	 sua	 personalidade	 artística.	 O	
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O	 desejo	 da	 verificação	 é	 compreensível,	 mas	 não	 pode	 sempre	 ser	 satisfeito.	 Não	 há	
distinções	claras	entre	o	real	e	o	irreal,	nem	entre	o	que	é	verdade	e	o	que	é	falso.	Uma	
coisa	não	é	necessariamente	verdadeira	ou	falsa;	pode	ser	tanto	verdadeira	quanto	falsa.	
Considero	 incorreto	 o	 pressuposto	 de	 que	 a	 verificação	 do	 que	 aconteceu	 ou	 está	
acontecendo	 apresenta	 poucos	 problemas.	 Um	 personagem	 que	 no	 palco	 não	 pode	
apresentar	qualquer	argumento	convincente	ou	informação	a	respeito	de	sua	experiência	
prévia,	 seu	 comportamento	 presente	 ou	 suas	 aspirações,	 ou	 que	 é	 incapaz	 de	 fornecer	







personagem	 com	 tanta	 exatidão	 previamente?	 Por	 isso,	 ele	 explica	 que	 não	 é	 necessário	 esse	
conhecimento	 prévio	 sobre	 a	 personagem,	 sobre	 suas	 vidas	 pregressas.	 O	 que	 importa	 é	
realmente	o	que	o	ator	vê	através	dos	olhos	da	personagem	em	cena	para	reagir	às	situações	mais	
diversas	 que	 vivencia	 no	 processo	 do	 espetáculo.	 Consequentemente,	 por	 meio	 desse	









explícita	 e	 detalhista	 utilizada	 no	 drama	 do	 século	 vinte	 é	 ...	 enganosa.	 O	 dramaturgo	
simula	que	temos	uma	grande	quantidade	de	informação	a	respeito	de	suas	personagens	
ao	se	revelarem	diante	dos	espectadores.	Na	verdade,	o	que	elas	 fazem,	na	maioria	das	







repleto	 de	 surpresas.	 Uma	 porta	 pode	 se	 abrir	 de	 repente	 e	 alguém	 pode	 entrar.	
Adoraríamos	 saber	 quem	é,	 adoraríamos	 saber	 exatamente	 o	 que	 ela	 tem	em	mente	 e	
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A	partir	do	momento	em	que	o	universo	 ficcional	 avança,	deparamo-nos	 com	situações	 com	as	
quais	 não	 temos	 a	 menor	 ideia	 do	 porquê	 estão	 acontecendo	 o	 que	 ocorre.	 Conseguirmos	
experimentar	 sensações	 prazerosas	 ou	 espantosas	 que	 vão	 de	 encontro	 com	 valores	
convencionais.	Começamos	a	conhecer	personagens	das	quais	não	temos	a	menor	 informação	e	













pode	 inferir.	 Por	 exemplo,	 será	 que	 a	 peça	 não	 passa	 de	 um	delírio	 imaginativo	 de	 uma	ou	 da	





fato,	 o	 que	 é	 e,	 muito	 menos,	 que	 precisemos	 dar	 respostas	 morais	 ou	 estabelecidas	 para	 a	
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literária,	 não	 tem	a	meta	de	escrever	para	 contar	 a	 história	 das	personagens	por	meio	de	 suas	









Como	o	 Teatro	 do	Absurdo	 não	 tem	por	 objetivo	 transmitir	 informações	 ou	 apresentar	
problemas	 ou	 destinos	 de	 personagens	 que	 existam	 fora	 do	 mundo	 interior	 do	 autor,	
como	ele	não	propõe	 teses	e	nem	debate	proposições	 ideológicas,	ele	não	 se	preocupa	
com	 a	 representação	 de	 acontecimentos,	 nem	 com	 a	 narração	 do	 destino	 ou	 das	
aventuras	 das	 personagens,	mas	 apenas	 com	 a	 apresentação	 da	 situação	 básica	 de	 um	
indivíduo.	 É	 um	 teatro	 de	 situação,	 em	 oposição	 a	 um	 teatro	 de	 acontecimentos	 em	
sequência,	 e	 por	 isso	mesmo	 usa	 uma	 linguagem	 baseada	 na	 conformação	 de	 imagens	
concretas	 mais	 do	 que	 em	 argumentos	 ou	 falas	 discursivas.	 E	 já	 que	 está	 tentando	
apresentar	 uma	 sensação	 de	 existência,	 não	 pode	 investigar	 e	 muito	 menos	 resolver	
problemas	de	conduta	ou	de	moral.	
............................................................................................................................	




na	minha	pesquisa	de	 como	construir	um	papel	 inserido	em	 tal	 contexto.	Percebi,	de	 imediato,	
que	 essa	 tarefa	 exigiria	 de	mim	 um	 outro	 lugar	 de	 criação	 cênica,	 diferente	 do	 que	 eu	 estava	
habituada	 a	 fazer.	 A	 partir	 disso	 dei	 continuidade	 aos	meus	 estudos	 e	 pude	 ir	 para	 a	 pesquisa	






reflexões	 e	 procedimentos	para	 auxiliar	 atores	 e	 atrizes	 que,	 por	 uma	 razão	qualquer,	 se	 veem	
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se	 dá,	 segundo	 o	 autor,	 por	 diversas	 razões,	 sendo	 algumas	 delas	 o	 medo,	 a	 desatenção	 e	 o	
controle	dominador	sobre	tudo	em	volta	de	si.	Donnellan	argumenta	que,	para	ele,	não	existe	um	
ator	mais	talentoso	do	que	o	outro,	o	que	existe	é	um	ator	menos	bloqueado	do	que	o	outro.	
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Para	 que	 esse	 operador	 conceitual,	 o	 Alvo,	 não	 ficasse	 sem	 referências	 e,	 por	
consequência,	 ficasse	 muito	 abrangente,	 o	 autor	 o	 balizou	 com	 seis	 regras	 básicas.	 São	 elas:	
“Sempre	existe	um	Alvo,	o	Alvo	sempre	existe	exteriormente	e	a	uma	distancia	dimensionável,	o	




aspectos	 da	 construção	 da	 cena.	 Focalizarei	 minha	 atenção	 no	 que	 se	 refere	 à	 construção	 do	




Uma	 das	 considerações	 de	 Donnellan	 diz	 respeito	 à	 pergunta	 ‘Quem	 sou	 eu?’	 O	 autor	
afirma	que	o	ator	nunca	deve	fazer	essa	pergunta,	pois	não	somos	capazes	de	responder	nem	para	
nós	 mesmos	 quem	 somos	 de	 maneira	 plena	 e	 esclarecedora,	 quanto	 mais	 em	 relação	 a	 uma	
personagem.	 E	 mesmo	 que,	 em	 relação	 à	 personagem,	 respondêssemos	 com	 algumas	
informações	 tais	 como,	 Sarah	 é	 uma	mulher	 de	 uma	 condição	 social	 equilibrada,	 Sarah	 é	 uma	
mulher	de	desejos	muito	intensos,	Sarah	é	uma	mulher	de	seus	trinta	e	poucos	anos,	em	que	essas	
perguntas	 ajudaria	 a	mobilizar	 as	 reações	 da	 atriz	 em	 cena.	 Elas	 apenas	 descrevem	qualidades,	







perigoso	se	perguntar	 ‘O	que	devo	sentir?’	ao	construir	um	papel.	Tudo	que	o	ator	 tentar	 fazer	
para	 se	 aproximar	daquilo	que	 sua	personagem,	por	 ventura,	possa	estar	 sentindo,	 ficará	 falso,	
poderá	 resultar	 em	 bombeamento	 de	 emoções.	 Donnellan	 esclarece	 que	 os	 sentimentos	 são	
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Não	 podemos	 expressar	 emoções.	 Nunca.	 Gostando	 ou	 não,	 as	 emoções,	 por	 sua	 vez,	
expressam-se	 por	 si	 mesmas	 em	 nós.	 Não	 conseguimos	 ‘fazer’	 uma	 emoção.	 Não	
conseguimos	 ‘fabricar’	 uma	 emoção.	 Não	 conseguimos	 ‘mostrar’	 uma	 emoção.	 Nossas	




Tentar	 construir	 um	 papel	 a	 partir	 da	 identificação	 do	 que	 ele	 possa	 sentir	 em	






[...]	 a	missão	 de	 se	 transformar	 é	 tão	 vã	 quanto	 a	 de	 atingir	 a	 perfeição.	 É	 importante	
nocautear,	 em	 nossa	 cabeça,	 a	 ideia	 de	 ‘se	 transformar’.	 Não	 conseguimos	mudar	 nós	
mesmos.	 Não	 conseguimos	 transformar	 nós	 mesmos.	 Permanecemos	 o	 que	 somos,	
somente	o	alvo	é	que	se	modifica	(DONNELLAN,	no	prelo,	p.	55).	
	
	No	 lugar	 de	 tentar	 se	 transformar,	 ele	 propõe	 que	 o	 ator	 veja	 através	 dos	 olhos	 da	
personagem.	 O	 ator,	 assim,	 verá	 alvos	 que	 o	 solicitam	 a	 tomar	 uma	 atitude,	 alvos	 que	 se	
transformam	 e,	 dessa	 forma,	 a	 personagem	 também	 se	 transforma.	 Isso	 se	 torna	 um	 recurso	
eficaz	de	desbloqueio	do	ator,	porque	possibilita-o	a	determinar	as	reações	que	deve	executar	em	
cena.	O	ator	não	pode	por	ele	mesmo	mudar	a	personagem,	mas	ao	ver	os	alvos	e	transformá-los	
com	 suas	 reações,	 ele	 promove	o	percurso	do	papel,	 contribuindo	na	 criação	de	 características	
desse	papel	e	das	relações	cênicas.	Donnellan	é	bastante	enfático	sobre	a	questão	de	que	o	ator,	
em	 cena,	 não	possui	 o	 controle	 das	 coisas.	 “Podemos	 apenas	 ver	 a	 vida	que	 já	 está	 esperando	
para	 fluir.	 Nem	 mesmo	 conseguimos	 tentar	 ‘passar’	 vida.	 Mas	 podemos	 ter	 como	 meta	 não	
impedir	que	a	vida	flua”	(DONNELLAN,	no	prelo,	p.	57).		
Todos	 esses	 aspectos	 sobre	 o	 Alvo	 e	 algumas	 de	 suas	 implicações	 ponderadas	 por	
Donnellan	no	auxílio	do	ator	que	está	construindo	seu	papel	me	fizeram	perceber	fortes	ligações	
com	 as	 características	 previamente	 analisadas	 sobre	 a	 personagem	 pinteriana.	 Comecei	 a	
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ver	 as	 provocações	 que	 as	 situações	 da	 dramaturgia	 de	 Pinter	 me	 fornecia.	 Assim	 pude	
desenvolver	 o	 meu	 trabalho	 de	 atriz	 com	 fluência,	 presença	 e	 segurança.	 Destacarei	 a	 seguir,	
exemplos	 comentados,	 como	 resultado	 de	 minhas	 percepções	 dessa	 conjunção	 Pinter	 e	
Donnellan.	
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Fomos	 para	 jogo	 da	 cena.	 Quando	 o	 ator	 Gustavo	 me	 perguntava:	 “seu	 amante	 vem	
hoje?”,	eu	reagia	dizendo	de	forma	constrangida,	já	que	ele	reagia	de	forma	opressora	ao	fazer	a	
pergunta.	 As	 reações	 faladas	 e,	 consequentemente,	 refletindo	 em	 reações	 corporais,	 pareciam	
corretas	 de	 acordo	 com	 a	 situação	 constrangedora	 que	 propunha	 a	 indagação.	 Porém,	 sem	
perceber,	não	reagíamos	de	acordo	com	o	verdadeiro	texto	proposto	por	Pinter.	
O	 diretor	 Luiz	 Otavio	 Carvalho	 entra	 em	 ação	 com	 seu	 trabalho,	 e	 nos	mostra	 as	 reais	
circunstancias	 propostas	 de	 que	 não	 tínhamos	 nenhuma	 informação	 sobre	 quem	 eram	 aquelas	
personagens.	 Além	 disso,	 o	 diálogo	 se	 apresentava	 como	 uma	 conversa	 de	 sugestões	 e	
negociações	de	ações,	em	vez	de	se	configurar	em	atos	de	recriminar,	coibir,	esconder	e	disfarçar.	
Isso	 vinha	 ao	 encontro	 das	 características	 dramatúrgicas	 pinterianas	 estudadas.	 No	 entanto,	
causou-me	um	bloqueio.	
Utilizando-me	 das	 reflexões	 de	 Donnellan,	 comecei	 a	 vislumbrar	 saídas.	 De	 maneira	
objetiva,	olhei	através	dos	olhos	da	personagem	e	percebi	que	eu	estava	sendo	solicitada	a	prestar	
uma	informação	e	não	cobrada	por	atos	ilícitos.	Assim	sendo,	minha	reação	era	a	de	fornecer	as	
informações	 de	maneira	mais	 precisa	 possível	 para	 que	 tudo	 acontecesse	 sem	atropelamentos.	
Utilizei,	a	partir	desse	momento,	os	objetos	de	cena	em	sua	função	mais	objetiva.	Um	livro	sobre	a	
poltrona	 me	 convidava	 a	 folheá-lo,	 por	 exemplo.	 Era,	 na	 verdade,	 uma	 partitura	 de	 uma	
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MAX	 	 Então	 me	 dê	 fogo	 e	 não	 a	 incomodo	 mais.	 É	 só	 isso	 que	 eu	
quero.	





















Pinter	 e	 outros	 necessários	 a	 cena,	 como	 por	 exemplo,	 os	 verbos	 atacar,	 figir,	 dissimular.	
Pensando	nos	verbos,	e	nas	provocações	do	texto	criamos	as	partituras,	a	partir	dos	alvos	que	a	
cena	nos	mostrava.	No	primeiro	momento,	quando	Max	chega,	Sarah	o	aborda,	pois	ele	era	seu	
alvo.	Sarah	então	o	ataca	para	seduzi-lo.	No	entanto,	Max	a	 ignora	e	 foge	da	sua	sedução,	 indo	







em	paz.	 Porém,	Max	 ainda	 tendo	 Sarah	 como	 alvo	 a	 ataca,	 agarrando-a	 por	 trás	 e	 perguntado	
porque	ela	é	tímida.	Neste	momento,	o	alvo	de	Sarah	passa	a	ser	o	marido	que	supostamente	vai	
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Na	 continuidade	 dessa	 mesma	 cena,	 o	 dramaturgo	 Harold	 Pinter	 propõe	 novos	 alvos	
instigadores,	transformando	o	jogo	dos	atores:	
	
MAX	 	(Ele	 se	 aproxima.)	 Moça,	 você	 está	 bem?	 Já	 botei	 pra	 correr	
aquele	.	.	.	cavalheiro.	Ele	te	machucou?	
SARAH	 	 Ah,	você	é	sensacional.	Não,	não.	Estou	bem.	Obrigada.	











































parte	 do	 erotismo	 que	 a	 cena	 propõe	 e	 os	 personagens	 vivenciam.	Max	 agora	 é	 o	 guarda	 do	
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sentar	um	ao	 lado	do	outro,	 inicia	uma	paquera,	onde	Sarah	 faz	 suas	 investidas	e	Max	 foge,	ao	
mesmo	tempo	em	que	também	paquera	Sarah.	Os	alvos	de	ambos	são	um	e	o	outro.	Max	disfarça	
e	 foge	 das	 investidas	 de	 Sarah.	 Ele	 dissimuladamente	 apresenta	 a	 suposta	 esposa	 como	 um	
problema	para	a	paquera	entre	os	dois.	
Por	meio	 desses	 exemplos,	 fica	 evidente,	 para	mim,	 que	 a	 dramaturgia	 de	 Pinter	muito	
antes	de	pretender	contar	uma	história,	apresenta,	de	fato,	situações.	Nesse	tipo	de	contexto,	a	
construção	do	papel	não	se	beneficia	por	meio	de	perguntas	tradicionais,	como	‘Quem	sou	eu?’	e	











isso,	 torna-se	 extremamente	 relevante	 o	 treino	 de	 sua	 imaginação	 e	 o	 estudo	 de	 poéticas	 de	
atuação.	 Trabalhar	 com	 o	 teatro	 do	 absurdo	 de	 Harold	 Pinter	 foi	 para	 mim	 inusitado,	 mas	 ao	




fazer	 parte	 do	 meu	 exercício	 cênico	 de	 TCC,	 escolho	 também	 um	 teatro	 de	 possibilidades	 de	
aprofundamento	 de	 atuação,	 pois,	 conheci	 outra	 linguagem	 teatral	 da	 qual	 eu	 não	 tinha	
experiência	 e	 vivência.	 A	 construção	 de	 um	 papel	 sempre	 foi	 algo	 que	 me	 chamou	 muito	 a	
atenção,	pois	ao	meu	ver,	é	a	essência	do	fazer	teatral.	Construir	Sarah	foi	um	desafio	instigante,	
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indo	na	 contramão	de	 tudo	que	 já	havia	 experimentado	na	minha	 vida	de	 atriz	 e	 estudante	de	
teatro.	
Outra	 realização	 satisfatória	 que	 pude	 experimentar	 nesse	 término	 do	 meu	 Curso	 de	
Graduação	 foi	 perceber	 como	 a	 teoria	 de	 desbloqueio	 de	 atuação	 cênica	 de	 Declan	 Donnellan	
pôde	 me	 ajudar	 significativamente	 na	 construção	 do	 papel	 de	 Sarah	 em	 consonância	 com	 a	
linguagem	 dramatúrgica	 de	 Pinter.	 Ao	 entender	 a	 personagem	 de	 Pinter	 e	 as	 reflexões	 de	
Donellan	sobre	o	jogo	cênico,	percebi	de	imediato	o	quanto	esses	dois	raciocínios	se	integravam.	
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